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Aos 
leitores

Há 30 anos, o Sistema FAEP plantou uma semente que 
transformou a educação no Paraná. Criado em 1995, o 
Programa Agrinho consolidou-se como uma das maiores 
iniciativa de responsabilidade social do Estado, tornando-
-se referência nacional em cidadania, sustentabilidade e 
na valorização da conexão entre campo e cidade. Ao lon-
go dessas três décadas, inspirou gerações de alunos e 
professores, levando às salas de aula aprendizados sobre 
agricultura, preservação ambiental e respeito mútuo para o 
desenvolvimento coletivo.

Para celebrar essa trajetória, o Sistema FAEP promoveu 
dois dias de festividades em Curitiba e Pinhais, reunindo milha-
res de participantes dos 399 municípios do Paraná. A comemo-
ração incluiu um espetáculo na Ópera de Arame e a tradicional 
cerimônia de premiação, que recebeu mais de 4 mil pessoas. 
Nesta edição histórica, o Agrinho registrou recorde de premia-
dos, com 2,6 mil comtemplados entre mais de 1,1 milhão de 
alunos e 13 mil professores, que desenvolveram projetos que 
reforçam a educação como força de transformação social.

Mais do que um programa educacional, o Agrinho é 
uma construção coletiva que integra campo, cidade e co-
nhecimento, reafirmando o compromisso do Sistema FAEP 
com o futuro do agronegócio e com a formação de cida-
dãos conscientes.

Boa leitura!
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30 anos da semente  
da educação no Paraná

O ano de 2025 é histórico. Celebramos 30 anos de um 
sonho que se tornou realidade: o Programa Agrinho.

Três décadas de ideias, afeto, descobertas e esperança. 
Trinta anos de um Paraná que aprendeu, pelo exemplo, que a 
educação é o mais fértil dos solos.

Quando o Agrinho começou, em 1995, a missão era clara: 
aproximar o campo e a cidade por meio da educação, levando 
às escolas conteúdos que despertassem consciência, cidada-
nia e amor pela terra. 

Desde o início, o Sistema FAEP acreditou nessa semen-
te. Entendeu que ensinar sobre meio ambiente, saúde, ética e 
responsabilidade social é tão importante quanto matemática 
ou português. Professores comprometidos, estudantes curio-
sos e uma rede de parceiros visionários transformaram aquele 
projeto inicial em um movimento de transformação social. 

O Agrinho cresceu, amadureceu e se espalhou por todo 
o Paraná e pelo Brasil. Hoje, está presente em praticamente 
todas as escolas do Estado, alcançando centenas de milhares 
de crianças e mais de 50 mil educadores a cada edição.

O mais importante é que o programa se reinventou sem 
perder a essência. Acompanhou o avanço da tecnologia, dia-
logou com as novas gerações e manteve o mesmo propósito: 
formar cidadãos conscientes e comprometidos com o futuro.

Falar dos 30 anos do Agrinho é reconhecer o papel fun-
damental do Sistema FAEP, que construiu, apoiou e sustentou 
esse programa com seriedade e continuidade. Agradeço ao 
presidente Ágide Meneguette e à professora Patrícia Lupion 
Torres, cuja dedicação e visão foram decisivas para conso-
lidar o Agrinho como o maior programa de responsabilidade 
social do setor agropecuário brasileiro.

Também expresso nosso reconhecimento aos governan-
tes do Estado do Paraná, à Secretaria de Estado da Educação, 
às secretarias municipais e a cada professora e professor 
das redes pública e privada que, com entusiasmo, levaram 

PALAVRA DO PRESIDENTE INTERINO

o Agrinho às salas de aula. Sem essa união, essa história de 
sucesso não existiria. Essas parcerias fizeram do Agrinho um 
programa de Estado, e não apenas de gestão.

O Agrinho reflete o que o Sistema FAEP mais acredita: o 
desenvolvimento do campo e da cidade passa, antes de tudo, 
pela educação. Ensinar é plantar, e cada semente de conhe-
cimento lançada em sala de aula germina em uma sociedade 
mais justa, produtiva e solidária.

O Agrinho ensina que o meio ambiente é o nosso quintal, 
o nosso chão, o nosso futuro. E que cidadania não é discurso, 
mas prática, atitude e convivência.

Aos professores e professoras que fazem o Agrinho acon-
tecer, nosso respeito e admiração. O brilho nos olhos das 
crianças é o reflexo do trabalho de cada docente do Paraná. 
Aos estudantes, nosso reconhecimento: eles são o maior mo-
tivo desta celebração. Em cada projeto e apresentação, ve-
mos o futuro do Paraná florescendo diante de nós.

Neste momento de comemoração, reafirmamos nosso 
compromisso: continuar investindo, inovando e acreditando 
na educação como caminho de transformação.

O Agrinho não é apenas um programa, é uma filosofia de 
vida. É a prova de que campo e cidade não competem, mas se 
completam. É o exemplo de que, quando instituições, educado-
res e comunidades caminham juntos, ninguém fica para trás.

Trinta anos! E o mais bonito é saber que essa história con-
tinua viva, pulsante e crescendo junto com o Paraná. Que os 
próximos 30 anos tragam novas ideias, desafios e gerações, 
transformando o mundo pelo conhecimento.

O Agrinho é, e sempre será, uma semente de esperança 
plantada pelo Sistema FAEP, cultivada por professores e flo-
rescida em cada criança que acredita num futuro melhor.

 
Ágide Eduardo Meneguette,  
presidente interino do Sistema FAEP
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Agrinho completa  
30 anos transformando 
a educação do Brasil
Edição histórica reuniu mais de 4 mil estudantes e 
professores do Paraná, com recorde de premiados

CELEBRAÇÃO

No dia 20 de outubro, o Centro de Convenções Expotra-
de, em Pinhais, na Região Metropolitana de Curitiba (RMC), 
foi palco de uma celebração repleta de sorrisos, aplausos e 
emoção. O motivo: os 30 anos do Programa Agrinho, a maior 
iniciativa de responsabilidade social do Sistema FAEP. O even-
to reuniu mais de 4 mil pessoas, entre estudantes, familia-
res, professores, diretores, autoridades e representantes da 
comunidade escolar, para celebrar o impacto transformador 
do programa na educação do Paraná e do Brasil.

Nesta edição histórica, o Agrinho bateu recorde de premia-
dos: 2.594 participantes foram reconhecidos pelo desenvolvi-
mento de trabalhos e projetos em 15 categorias, destacando 
a força do programa na promoção da cidadania, criatividade 
e aprendizado. O programa é realizado em parceria com a Se-
cretaria de Estado da Educação (Seed) e conta com o apoio 
de diversas instituições públicas e privadas.

Com o tema “Festejando a conexão campo e cidade”, a 
edição de 2025 mobilizou mais de 1,1 milhão de alunos e 13 
mil professores. Todos os 399 municípios paranaenses ade-
riram ao Concurso Agrinho neste ano, com mais de 6,6 mil 
trabalhos enviados e 2.155 escolas inscritas, entre unidades 
estaduais, municipais, particulares, colégios agrícolas e As-
sociação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apaes).

Durante a cerimônia, o presidente interino do Sistema FAEP, 
Ágide Eduardo Meneguette, destacou o papel do Agrinho para 
a formação de cidadãos conscientes e comprometidos com o 
futuro. “Dia histórico. Estamos reunidos para comemorar 30 
anos de um sonho que se tornou realidade. Quando o Agrinho 
começou, a missão era clara: aproximar o campo da cidade 
e levar para as escolas educação, cidadania, ciência e amor 
pela terra. Professores comprometidos, estudantes curiosos 
e uma rede de parceiros visionários transformaram aquele 

projeto inicial em um movimento de transformação 
social”, afirmou.

Meneguette também reforçou o compromisso 
do Sistema FAEP com a continuidade e expansão da 
iniciativa. “O Agrinho se reinventou sem perder a es-
sência, se modernizou acompanhando o avanço das 
tecnologias e dialogando com novas gerações, mas 
sempre com o mesmo propósito. O Agrinho é o refle-
xo daquilo que o Sistema FAEP mais acredita, que o 
desenvolvimento do campo e da cidade passa antes 
pela educação. Que os próximos 30 anos sejam ainda 
mais grandiosos, com novos desafios e novas gera-
ções de estudantes transformando o mundo”, disse.

Hoje, o impacto do Agrinho ultrapassa as frontei-
ras do Paraná. O programa já está presente em outros 
cinco Estados – Goiás, Mato Grosso do Sul, Espírito 
Santo, Rondônia e Ceará – beneficiando mais de 3,7 
milhões de estudantes por ano. Adaptado às realida-
des locais, o Agrinho fortalece a integração entre es-
colas urbanas e rurais e promove ações de cidadania, 
sustentabilidade e educação que extrapolam os muros 
da escola, alcançando famílias e comunidades.

“Dia histórico. 
Estamos reunidos para 

comemorar 30 anos 
de um sonho que se 

tornou realidade” 
Ágide Eduardo Meneguette,  

presidente interino do Sistema FAEP 

+ de 1,1 milhão
de alunos foram mobilizados na  

edição 2025 do Programa Agrinho
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O governador do Paraná, Carlos Massa Ratinho Junior, 
reforçou o papel do Agrinho como parte de uma mudança 
cultural que alia produção agrícola e preservação ambiental. 
“Nós temos que preparar as gerações para que possam ter 
esse olhar cuidadoso para o campo e para a sustentabilida-
de”, apontou.

O secretário estadual da Educação, Roni Miranda, tam-
bém ressaltou a importância do Agrinho como política pública 
consolidada na rede de ensino, destacando o protagonismo 
dos professores e a qualidade da educação paranaense. “Hoje 
é um dia especial. Celebramos a grande festa da educação 
junto com o campo. É esse modelo que queremos construir”, 
afirmou, pedindo uma calorosa salva de palmas aos docentes 
presentes na cerimônia.

Ele também citou o reconhecimento nacional e internacio-
nal que o Paraná vem conquistando na área educacional. “É 
um Estado que tem avançado na educação por meio dessa 
parceria com o setor agrícola. Temos prêmios em tecnologia, 
empreendedorismo sustentável e, acima de tudo, estudantes 
que estão entre os melhores do Brasil”, concluiu Miranda.

Criado em 1995, o Agrinho é resultado de uma parceria 
entre o Sistema FAEP e uma ampla rede de instituições pú-
blicas e privadas. O programa leva para a sala de aula temas 
ligados à cidadania, sustentabilidade, inovação e valores hu-
manos, promovendo a aproximação entre campo e cidade por 
meio de práticas pedagógicas que estimulam o pensamento 
crítico e o aprendizado significativo.

Ao longo de seus 30 anos, o Agrinho consoli-
dou-se como uma das mais importantes iniciati-
vas educacionais do país. Em constante evolução, 
o programa segue inspirando gerações e fortale-
cendo os vínculos entre o conhecimento escolar 
e a realidade das comunidades por todo o Paraná.

A festa

A celebração contou com uma programação 
especial que uniu educação e comemoração. A 
abertura incluiu um momento institucional, segui-
do de um bolo cenográfico em comemoração aos 
30 anos do programa. O grupo LightWire apre-
sentou espetáculos que combinaram dança, tec-
nologia e efeitos visuais com LED e fibra óptica, 
conectando passado, presente e futuro.

Uma imersão educativa e interativa permitiu 
ao público revisitar as três décadas do Programa 
Agrinho por meio de um túnel do tempo iluminado 
por LEDs, enquanto atividades lúdicas e tecnoló-
gicas estimularam a criatividade, a cooperação 
e a consciência ambiental, garantindo que cada 
participante vivenciasse o espírito do programa.
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Acrobacias e mágicas 
encantaram estudantes 
e professores do Paraná

Público assistiu a um show que uniu teatro e 
dança na Ópera de Arame, em Curitiba, como 
parte das comemorações dos 30 anos do Agrinho

MOMENTO LÚDICO

A inovação e a criatividade sempre fizeram parte da his-
tória do Programa Agrinho. Em 2025, quando a iniciativa 
educacional completou 30 anos, o Sistema FAEP promoveu 
diversas atrações para milhares de estudantes e professores 
finalistas de todos os 399 municípios do Concurso Agrinho. 

No dia 19 de outubro, o Sistema FAEP organizou uma 
programação especial na Ópera de Arame, teatro conhecido 
como um dos destinos turísticos mais importantes da capital 
paranaense, aos mais de 3,3 mil alunos, familiares e docen-
tes. Posteriormente, todos almoçaram no tradicional restau-
rante Madalosso, credenciado como o maior das Américas 
pelo Guinness Book.

“Esses eventos foram pensados para cada um dos es-
tudantes e professores do Paraná, por conta da celebração 
dos 30 anos deste programa tão importante para a educação 
do nosso Estado”, destacou o presidente interino do Sistema 
FAEP, Ágide Eduardo Meneguette.

Na Ópera de Arame, o grupo assistiu a um show que uniu 
teatro, dança, acrobacia e magia em uma experiência visual 
e sensorial de mágica com o ilusionista Maicon Clenk, um 
dos profissionais de maior público do Brasil, com mais de 
20 milhões de espectadores. Em meio ao público estavam 
Ana Regina Ávila e o filho Leonam, ambos de Rosário do Ivaí, 
município na região Norte Central do Paraná. Nem mesmo os 

300 quilômetros de distância de Curitiba, o que exigiu horas 
de viagem, tirou a animação dos dois.

“Essa é a nossa primeira vez em Curitiba. Estamos muito 
animados. A experiência de viver o Agrinho é incrível”, des-
tacou Leonam, que conquistou o primeiro lugar na categoria 
Programação no Concurso Agrinho. “Foi a primeira vez que 
ele participou e venceu. Ele está muito feliz e eu agradecida 
ao Sistema FAEP por proporcionar essa experiência ao meu 
filho, que é autista”, complementou a mãe do garoto. Leo-
nam já está selecionado pelo Programa Ganhando o Mundo, 
do governo estadual, para o intercâmbio de cinco meses do 
Canadá, em 2026.

As colegas Laura Sophia Ibsen e Maria Eduarda Svier-
cowski, do Colégio Agrícola de Castro, nos Campos Gerais, 
não tinham ideia do que encontrariam na capital paranaen-
se durante o final de semana do Programa Agrinho. Par tici-
pando pela primeira vez da iniciativa, as duas adolescentes 
de 15 anos ficaram entre os vencedores na Categoria Agro-
robótica, que premia projetos tecnológicos que tenham im-
pacto prático na comunidade. No caso das estudantes, a 
ideia campeã foi uma estufa automatizada, controlada via 
celular. “Não imaginava que seria assim tão diver tido”, 
confidenciou Laura, ao assistir ao show de ilusionismo na 
Ópera de Arame.

A expectativa era tanta no ônibus que trazia os participan-
tes de São Miguel do Iguaçu, que a professora Andreia Mar-
celino Dietrich contou que muitos sequer dormiram durante a 
viagem. “Tem criança que não conhece tudo mesmo na cida-
de dela. Imagine vir para Curitiba em um evento como esse. É 
algo muito importante na vida delas”, confidencia. A docente 
sempre veio à cerimônia de encerramento como convidada, 
mas nesse ano acompanha um aluno do segundo ano do 
Ensino Fundamental. “Eu já imaginava uma festa grandiosa, 
visto que são 30 anos do Agrinho”, revela.

A experiência com o Agrinho ao longo do ano também 
impactou os alunos do 8º ano do ensino fundamental, Ryan 
Salin e Kaique da Silva, que vieram de Japira a Curitiba para a 
festividade de encerramento do programa. Eles ficaram entre 
os vencedores da categoria Robótica, trabalhando em uma 
maquete que demonstra a relação de cooperação e interde-
pendência entre o campo e a cidade. “Um precisa do outro 
para existir”, conta Ryan. Depois desta experiência com o pro-
grama, eles já fazem planos para o futuro. “Eu quero inventar 
coisas para ajudar o campo”, diz Kaique. “Eu quero trabalhar 
em uma fazenda, com animais, plantação”, revela Ryan.
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Rosane de Siqueira 
Mattei, 
produtora rural de 
Coronel Vivida

“Considero o Agrinho um 
gesto genuíno de beleza 
e amor pela educação. É 
muito gratificante ver a 
alegria das crianças, fruto 
da dedicação de todos os 
envolvidos na iniciativa. É 
muito gratificante ver tudo 
isso acontecendo de perto.”

Nicolas Queiroz  
de Moura, 
aluno do Ensino Fundamental 
em Jandaia do Sul 

“Estou aqui porque fiz uma 
redação sobre como ocorre a 
produção no campo e como 
isso está relacionado com a 
vida na cidade. Estou vivendo 
uma experiência muito 
diferente e única aqui.”

Guilherme Cavalheiro, 
aluno do Ensino Fundamental 
em Quitandinha 

“Essa é a minha primeira 
vez no Agrinho. Ganhei 
com a redação sobre a 
conexão entre o campo e a 
cidade. Estou muito feliz de 
estar aqui, pois está sendo 
muito legal.”

Cleverson Mattei, 
presidente do Sindicato Rural de 
Coronel Vivída 

“Participar do Agrinho é, 
antes de tudo, emocionante. 
Há 30 anos, vemos milhares 
de professores e alunos 
celebrando a conexão 
entre campo e cidade. É 
possível ver nos olhos de 
cada criança participante 
o entusiasmo e a alegria 
com os espetáculos e 
experiências proporcionadas 
a eles. Isso é gratificante.”

Vilmar Mandryk, 
professor de língua portuguesa 
no Ensino Médio em Bituruna 

“Gosto desse lado do 
Agrinho de divulgar como 
se produzem os alimentos 
e como os produtos 
chegam do campo à 
cidade. A agropecuária 
é um setor crucial na 
economia e importante para 
a população. É fascinante 
presenciar essa festa de 
encerramento do Agrinho.”

Ana Paula Mignoli, 
professora do Ensino Médio 
em Maringá 

“É a 4ª vez que participo do 
encerramento do Agrinho, 
uma iniciativa que só vem 
a somar. Ter a possibilidade 
de ser premiado é um 
aspecto que incentiva muito 
os alunos a participarem 
com mais entusiasmo 
das atividades, fazer 
uma redação com mais 
propósito.”

Vânia Provin, 
mãe de participante 
de Dois Vizinhos

“Vim acompanhar meu filho 
que ganhou na categoria 
Robótica. Como é minha 
primeira vez no evento, 
pensei que era uma palestra, 
mas é muito mais do que 
isso. É um evento muito 
atrativo.”

Ana Beatriz Felisberto 
dos Santos, 
aluna do Ensino Fundamental 
em Nova Laranjeiras

“Eu adorei ver o show 
de mágica, tinha três 
mulheres dentro de uma 
caixinha desse tamanho 
e elas sumiram. Fiquei 
muito feliz também porque 
ganhei os bichinhos de 
pelúcia do Agrinho, ganhei 
doces. É muito divertido 
estar no evento.”

Luiza Bau Morgan, 
aluna do Ensino Fundamental 
em Realeza 

“Na redação, eu falei da 
casa da minha vó, que fica 
no campo. Expliquei que a 
cidade precisa do meio rural. 
Gostei muito do evento, dos 
mágicos, das brincadeiras. É 
muito legal!”

Marcelo Ferreira 
da Silva, 
professor em São Jorge do Ivaí 

“É a minha primeira vez 
no Agrinho. A gente se 
sente honrado, privilegiado 
por estar num evento 
deste porte, que valoriza a 
educação. Esse programa 
incentiva os alunos a se 
esforçarem, pois quando 
um ganha, outros se sentem 
motivados também”.

Caroline da Silva 
Custódio, 
aluna do Ensino Médio em  
Santa Isabel do Ivaí 

“O Agrinho é uma iniciativa 
muito legal. Eu ganhei 
na categoria Redação. O 
processo foi um treino bem 
legal para o Enem, que vou 
fazer esse ano. E o prêmio 
também incentiva a gente a 
participar.”

Marcia Cristina da Silva, 
professora em 
Campina da Lagoa 

“Essa é a minha primeira 
vez no Agrinho, e achei 
maravilhoso. Uma 
experiência incrível e um 
incentivo que vou levar para 
a minha cidade e incentivar 
todo mundo a participar.”
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Carlos Massa Ratinho Junior,     
governador do Paraná

“É uma alegria celebrar 30 anos do Agrinho, três déca-
das de um olhar para o campo com sustentabilidade. Tem um 
ditado que diz: ‘quando o campo não planta, as famílias na 
cidade não jantam’. Isso é uma verdade. E o Paraná, mais do 
que ninguém, contribui para a segurança alimentar. Somos o 
maior produtor de alimentos por metro quadrado do Brasil, um 
verdadeiro supermercado do mundo, vendendo nossos pro-
dutos a mais de 180 países. Estamos provando para o mundo 

Autoridades reconhecem 
o papel do Agrinho na 
educação do Paraná
Representantes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário 
prestigiaram o evento de 30 anos do Agrinho. Confira o resumo 
das falas das autoridades na abertura da festa de premiação

DISCURSOS 

Roni Miranda,  
secretário estadual de Educação

“Saibam que o Paraná tem levado o tema do agronegócio 
para dentro das nossas escolas. Quero que os professores e 
professoras recebam nosso reconhecimento. O Paraná ocupa 
lugar de destaque na educação com a ajuda de cada um de 
vocês, em um trabalho que é realizado a muitas mãos. Neste 
ano, 586 mil redações foram produzidas somente pela rede 
estadual de educação, com origem nos mais de 2 mil colégios 
espalhados pelo Estado. É assim que se constrói educação, 
com parcerias e união. Parabéns, estudantes, vocês são os 
melhores do Brasil!”

que é possível plantar e cuidar das nossas bacias, nascentes 
dos rios, Mata Atlântica, e ainda assim ter a maior produtivida-
de do Brasil. E a formação de uma próxima geração cuidadosa 
com isso ocorre na ponta, na sala de aula. É lá que conse-
guimos transformar a visão e alertar para esse importante 
cuidado com a preservação, mostrando que é possível cuidar 
e plantar. Que esse belíssimo trabalho, que começou há 30 
anos, possa continuar, com a união e a força do poder público 
e da iniciativa privada, junto com nossos educadores, para 
seguirmos transformando a vida e a educação dos nossos 
jovens. Viva o Agrinho e viva o Paraná!”

Sergio Moro,  
senador

“Quem fala aqui não é o juiz, o ministro da Justiça ou o 
senador. Quem fala aqui é um filho de professores: minha mãe 
do ensino médio e meu pai da universidade. O Agrinho é algo 
que nos orgulha como paranaenses, pois une duas coisas 
essencialmente importantes: a educação e o agro brasileiro. 
Nosso país é favorecido pelas condições naturais, pela tecno-
logia, mas o que faz a diferença efetivamente são as pessoas. 
Tenho certeza de que com programas como o Agrinho, que 
leva o conhecimento sobre o agro para nossas escolas, no 
futuro poderemos ter pesquisadores que possam contribuir 
com crescimento do agro e seu reconhecimento internacio-
nal. Tenho certeza de que o programa está em boas mãos e 
que vai continuar assim.”

Pedro Lupion,  
deputado federal e presidente da Frente 
Parlamentar da Agropecuária (FPA)

 “É um prazer participar, mais uma vez, dessa cerimônia. 
Conexão do campo e a cidade, o tema do Agrinho esse ano 
mostra a necessidade de efetivamente apresentar às crianças 
o que é a realidade do campo, mostrar a realidade que vivemos 
no interior do Brasil. Nesse ano, meus três filhos participaram 
do Agrinho, um programa em que vemos essa possibilidade de 
conexão entre campo e cidade, de entender e respeitar o campo. 
Na Frente Parlamentar da Agropecuária, em Brasília, trabalha-
mos também para colocar nos materiais didáticos o que é o 
agro e mostrar o que fazemos. Os produtores rurais brasileiros 
respeitam a legislação ambiental mais rígida do mundo, prote-
gem o solo e a água. Tudo isso faz parte do Agrinho.”

Público assistiu a um show que uniu teatro e 
dança na Ópera de Arame, em Curitiba, como 
parte das comemorações dos 30 anos do Agrinho
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Ricardo Barros,  
deputado federal

“Em 1995, quando começou o Agrinho, eu assumia 
o meu primeiro mandato como deputado federal. O Brasil 
é agro, vocês são o futuro do agro. Esse investimento nas 
nossas crianças é fundamental. Produtividade vem por meio 
de investimento em pesquisa e da dedicação de cada um de 
vocês. Ao Ágide Eduardo Meneguette e a toda sua diretoria e 
equipe, quero parabenizar pela realização desse evento. Viva 
os nossos alunos premiados e viva os nossos professores 
que se dedicam a ensinar essa nova geração. Quero ainda 
parabenizar o governo do Paraná pelos inúmeros prêmios que 
vem recebendo internacionalmente. Viva o agro, viva o Brasil!”

Sergio Souza,   
deputado federal

“Não por acaso o Paraná é o supermercado do mundo. Te-
mos educadores, alunos, produtores rurais e tanta gente que 
faz disso uma realidade. Se não fosse pelo advento da tecnolo-
gia e a evolução constante que se dá em boa parte pela educa-
ção e vontade de produzir, não seríamos referência global. Para 
isso, a educação, o educador, o poder público, a sociedade, 
todos têm que entender que agro é segurança alimentar. No 
Paraná, todos trabalham juntos, os sindicatos, as cooperativas, 
o Sistema FAEP, as secretarias, o Poder Executivo. Essa sinergia 
faz chegar pautas ao Congresso Nacional para nós lapidarmos 
e transformamos a legislação. Parabéns, o Paraná é referência 
não só em produção, mas em educação.”

Alexandre Curi,   
deputado estadual e presidente da  
Assembleia Legislativa do Paraná (Alep)

“Quero aqui saudar o presidente interino do Sistema FAEP, 
Ágide Eduardo Meneguette, alunos, familiares e professores, 
que são os grandes responsáveis pela melhor educação do 
Brasil. Faço questão de cumprimentar a todos os deputados 
estaduais porque a Assembleia Legislativa do Paraná tem esta-
do ao lado do governo estadual no protagonismo do desenvol-
vimento social e econômico do Estado. É uma honra participar 
da celebração de três décadas deste que é um dos programas 
mais bonitos e transformadores do nosso Estado. Nos últimos 
30 anos, ele nos ensinou que o campo e as cidades andam 
juntos, por meio da sustentabilidade, da ética e do trabalho. 
Esse programa, que começou como uma semente, hoje é uma 
floresta de conhecimento. Tenho alegria de ter participado e 
ver tantas vidas serem transformadas. Graças ao trabalho dos 
professores, o Paraná vive um momento extraordinário. Viva o 
Agrinho! E desejo mais 30 anos de muita transformação!”

Maria Victoria,    
deputada estadual

“Quero agradecer a todos os alunos e professores. Tam-
bém, não poderia deixar de fazer uma homenagem à família 
Meneguette, que fez toda a diferença durante 30 anos de Agri-
nho. É um orgulho ver que essa iniciativa segue crescendo 
e fazendo a diferença. O Agrinho é um programa de suma 
importância na área da infância, nossa prioridade na Assem-
bleia Legislativa do Paraná. Esse é um programa que simbo-
liza união entre o poder público e a iniciativa privada e entre o 
campo e a cidade. Parabéns por esse projeto tão importante!”

Anibelli Neto,  
deputado estadual e presidente da  
Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural da Alep

“Quero, na condição de deputado estadual e médico vete-
rinário, fazer uma saudação mais do que especial aos alunos, 
professores e colaboradores, bem como todos os sindicatos 
rurais. Em 1995, começava o sonho do Agrinho. Lá atrás, eu 
escutava que o Brasil seria o celeiro do mundo e, passados 30 
anos, confirmamos essa realidade. O Brasil e, principalmen-
te, o Paraná, tornam-se, a cada dia, referência na produção 
de alimentos. Tive a iniciativa de fazer uma homenagem que 
representa não só a luta em favor de nossas crianças, mas 
viabilizando recurso para educação. Essa homenagem repre-
senta o respeito de todo poder Legislativo ao Agrinho”.

Rosemarie Diedrichs Pimpão,  
desembargadora do TRT 9ª região e gestora nacio-
nal do Programa de Combate ao Trabalho Infantil e 
Estímulo ao Aprendizado

“Vejo parceiros da secretaria da Educação, do Legislativo, 
do Executivo, incumbidos de cumprir o que prevê a Consti-
tuição de 1988: o cuidado à criança. O lugar da criança é na 
escola, na família e no orçamento. Criança em escola em tem-
po integral, de qualidade, com professores capacitados e bem 
remunerados. Gostaria de salientar a excelência de gestão do 
presidente interino do Sistema FAEP, Ágide Eduardo Meneguet-
te. Não poderíamos esperar menos do que a magnífica gestão 
do senhor seu pai, Ágide Meneguette, a quem eu peço uma 
salva de palmas.”
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Distintas 
presenças
Dezenas de autoridades e representantes 
de entidades dos setores público e privado 
participaram do evento de comemoração 
dos 30 anos do Programa Agrinho

Governador do Paraná, Carlos Massa Ratinho Junior; 
vice-governador do Paraná e presidente da Fecomércio, Dar-
ci Piana; secretário estadual da Educação, Roni Miranda; 
secretário estadual da Justiça e Cidadania, Valdemar Ber-
nardo Jorge; secretário estadual da Fazenda, Norberto Or-
tigara; secretário estadual do Desenvolvimento Sustentável, 
Rafael Greca; secretário estadual da Agricultura e do Abas-
tecimento, Márcio Nunes; secretário estadual das Cidades, 
Guto Silva; secretário estadual da Mulher, Igualdade Racial 
e Pessoa Idosa, Leandre Dal Ponte; secretário estadual da 
Administração e da Previdência, Luizão Goulart; secretário 
estadual do Trabalho, Rogério do Carmo; senador Sergio 
Moro; diretor geral Senar Nacional, Daniel Carrara, desem-
bargadora do  Tribunal Regional do Trabalho da 9ª Região, 
Rosemarie Diedrichs Pimpão; deputado estadual e presi-
dente da Alep, Alexandre Curi; deputado federal e presidente 
da Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), Pedro Lupion; 
deputados federais Rosangela Moro, Sérgio Souza e Ri-
cardo Barros; deputado estadual e presidente da Comissão 
de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural, Anibelli Neto; deputados estaduais Maria Victoria, 

PRESTÍGIO

Fábio Oliveira, Luis Corti e Pedro Paulo Bazana; prefeito de 
Apucarana, Rodolfo Mota; vereador de Curitiba, Rafaela Lu-
pion; representante da  Secretaria Estadual do Planejamento, 
Hernani Bergossi; ex-governador e Secretário do Codesul-
-PR, Orlando Pessuti; ex-governadora, Cida Borghetti; presi-
dente da Fetranspar, Sérgio Malucelli; presidente da Fetaep, 
Alexandre Leal dos Santos; superintendente do Sebrae-PR, 
Vitor Tioqueta; presidente da Ocepar, José Roberto Ricken; 
diretor do Setor de Ciências Agrárias UFPR, Volnei Paulet-
ti; presidente CRMV-PR, Adolfo Yoshiaki Sasaki; presidente 
do Sindicato dos Médicos Veterinários no Estado do Paraná 
(Sindivet-PR), Rubens Luiz Ferreira Gusso; secretário geral 
da Jucepar, Leandro Marcos Raysel Biscaia; gerente Insti-
tucional da Federação das APAEs do Estado do Paraná (FE-
APAES-PR), Thiago Alberto Aparecido; diretor presidente da 
Adapar, Otamir César Martins; assessor do Senac-Paraná, 
Denny Enzo Yamashita; diretor-presidente do IDR/Paraná, 
Natalino Avance de Souza; assessor técnico da Diretoria de 
Ensino Superior da Secretaria Estadual de Ciência Tecnologia 
e Ensino Superior Marcos Aurelio Schemberger; e procura-
dor Chefe do MPT-PR, Iros Reichmann Losso.

Tricampeã, aluna de Nova 
Santa Rosa desenvolveu o 
gosto pela linguagem escrita
Estudante foi premiada no Concurso Agrinho por 
três anos consecutivos na categoria Redação

DEDICAÇÃO

O gosto da jovem Abigail Justino de Souza, de nove 
anos, pela linguagem escrita continua rendendo frutos na 
sua trajetória estudantil. A aluna da Escola Getúlio Vargas, 
no município de Nova Santa Rosa, na região Oeste do 
Paraná, foi uma das vencedoras da categoria Redação do 
Concurso Agrinho 2025, que este ano teve como tema 
“Festejando a conexão campo e cidade”. Mais que isso, o 
talento da jovem com as palavras garantiu a premiação no 
programa do Sistema FAEP pelo terceiro ano consecutivo.

“Eu me sinto muito feliz, emocionada e grata!”, relata 
a estudante, que hoje cursa o 4º ano do Ensino Funda-
mental. O gosto pela linguagem escrita faz parte da traje-
tória da jovem, que começou a ler aos cinco anos e adora 
histórias em quadrinhos e livros de aventura.

Nas vitórias seguintes, Abigail se manteve firme em 
seu propósito de fazer redações cada vez melhores, que 
acabaram por cativar e encantar os avaliadores do Con-
curso Agrinho. Em 2023, ainda estudante do 2º ano do 
Ensino Fundamental, Abigail conquistou o terceiro lugar 
na categoria Redação. “Na primeira vez que ganhei, não 
estava esperando”, relembra. No ano seguinte, a aluna 
conquistou o primeiro lugar na modalidade.

Pela terceira vez na festa de premiação do Agrinho 
como aluna premiada, Abigail conta que ainda sente um 
frio no estômago ao participar da cerimônia. “Eu acho 
que o Agrinho traz consciência para a proteção do meio 
ambiente, da água e dos recursos naturais”, analisa a jo-
vem, que apesar da pouca idade, já percebe a importân-
cia do programa na formação de novas gerações mais 
conscientes.

Fã do programa, Abigail conhece de cor a letra da 
música tema do Agrinho. “Ela veio cantando no ônibus 
durante a viagem”, conta a mãe, Elizabete Justino, que 
acompanhou a filha no evento em Curitiba.

Para o curto prazo, Abigail pretende continuar parti-
cipando do concurso promovido pelo Sistema FAEP com 
redações cada vez mais cativantes. Já o plano para o fu-
turo distante, a estudante mira a carreira profissional de 
dentista pediátrica. “Porque eu gosto de crianças e adoro 
ver gente sorrindo”, explica a menina, que já arranca sor-
risos por onde passa.

“Parece que tem coisas 
que foram feitas uma para 
a outra, como feijão com 

arroz, queijo com goiabada 
e campo e cidade” 

Trecho da redação premiada da aluna 
Abigail Justino de Souza

2025

2024
2023
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Sistema FAEP recebe 
menção honrosa da Alep 
pelos 30 anos do Agrinho
Por iniciativa do deputado estadual Anibelli Neto, 
Ágide Eduardo Meneguette foi reconhecido com 
votos de louvor e congratulações pelo programa

O presidente interino do Sistema FAEP, Ágide Eduardo 
Meneguette, recebeu votos de louvor e congratulações da 
Assembleia Legislativa do Paraná (Alep) com menção hon-
rosa pela promoção da 30ª edição do Programa Agrinho, o 
maior programa de responsabilidade social do Sistema FAEP. 
A homenagem, proposta pelo deputado estadual Anibelli Neto, 
ressaltou o alcance e o impacto social do programa, que há 
três décadas fortalece a educação e a conexão entre os meios 
rural e urbano do Paraná.

“Recebo esta menção honrosa em nome da diretoria e 
dos colaboradores do Sistema FAEP e dos nossos sindicatos 
rurais, que são parte fundamental do sucesso do Agrinho. O 
nosso programa é motivo de orgulho, pois há 30 anos trans-
forma vidas, incentiva o aprendizado e aproxima o campo da 
cidade. É uma satisfação imensa ver o poder público reconhe-
cer a importância desse programa para o desenvolvimento 

RECONHECIMENTO

humano e social do Paraná”, destaca o presidente interino do 
Sistema FAEP.

Com 30 anos de história, o Programa Agrinho se con-
solidou como uma iniciativa que alia educação, cidadania e 
sustentabilidade, promovendo a integração entre o campo e a 
cidade e inspirando milhões de alunos e milhares de profes-
sores em todo o Paraná.

No requerimento encaminhado e aprovado em plenário da 
Alep, o deputado Anibelli Neto destacou o papel transformador 
do Agrinho ao longo de três décadas de atuação, que acompa-
nhou as transformações da sociedade e as traduz em práticas 
educativas, incentivando o aprendizado das novas gerações.

“Essa homenagem representa não só a luta em favor da 
educação das nossas crianças, mas também simboliza o res-
peito do Poder Legislativo por esse trabalho fantástico com o 
Agrinho. Muitas crianças tiveram esse programa como refe-

rência e são hoje profissionais competentes e cidadãos cons-
cientes sobre a importância da agricultura do Paraná”, desta-
ca Anibelli Neto. “É uma homenagem em nome dos quase 12 
milhões de paranaenses em reconhecimento a esse grande 
trabalho que o Sistema FAEP faz com o Programa Agrinho, 
que esse ano comemora três décadas transformando vidas. 
Esse é um gesto simbólico, mas de grande reconhecimen-
to pelo grandioso trabalho realizado nos últimos 30 anos por 
meio do Agrinho”, complementa Alexandre Curi, deputado es-
tadual e presidente da Alep.

A menção honrosa, apresentada em nome da Comissão 
de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural, também ressaltou a expansão do Agrinho para outros 
Estados, como Goiás, Mato Grosso do Sul, Espírito Santo, 
Rondônia e Ceará, demonstrando a força e a capacidade de 
multiplicação do programa.
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Projetos premiados 
destacam a união entre 
campo e cidade 
Iniciativas vencedoras do carro zero quilômetro 
envolveram as tradições do campo, a memória 
dos paióis coloniais e o uso consciente da energia

A edição comemorativa dos 30 anos do Programa Agri-
nho reuniu histórias inspiradoras de professores na categoria 
Experiência Pedagógica. Três projetos foram premiados por 
reconhecer o tema “Festejando a conexão campo e cidade” 
em ações práticas e transformadoras. Cada docente recebeu 
um carro zero quilômetro como prêmio.

“Os professores são o principal alicerce do Programa 
Agrinho. Eles são os responsáveis por levar a nossa agrope-
cuária e o papel do produtor rural para dentro da sala de aula. 
Esse reconhecimento por meio da categoria Experiência Peda-
gógica é uma forma de enaltecermos, valorizarmos e agrade-
cermos o papel do docente”, destaca o presidente interino do 
Sistema FAEP, Ágide Eduardo Meneguette.

O primeiro lugar foi conquistado pela professora Angrenni 
Simone da Silveira Assunção, da Escola Municipal do Campo 
Professor Waldomiro Antonio de Souza, de União da Vitória, 
na região Sudeste do Paraná. O projeto desenvolvido por ela 
promoveu a valorização das profissões, culturas e saberes do 
campo, incentivando o protagonismo estudantil e o uso de 
tecnologias para aproximar os alunos do campo e da cidade.

“Esse prêmio é um reconhecimento por tantos anos de 
dedicação à educação e um incentivo aos demais professores 
para que participem do Agrinho. A palavra é gratidão. Quero 
agradecer a todos que, direta ou indiretamente, me ajudaram 

EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA

nesse projeto e, principalmente, aos meus alunos, que são os 
protagonistas de tudo”, comemorou a professora.

Em segundo lugar, a professora Taiza Colere Tanajura Klem-
bá, do Colégio Estadual Prefeito João Maria de Barros, em Cam-
pina Grande do Sul, na Região Metropolitana de Curitiba (RMC), 
conduziu um trabalho de valorização do patrimônio cultural rural, 
destacando os paióis coloniais como símbolos da identidade lo-
cal e da agricultura familiar. Esta foi a segunda vez que a docente 
conquistou o automóvel - a primeira vez ocorreu em 2018.

“Quero dizer que se você se dedicar e trabalhar pelo Agri-
nho, você pode ser premiada novamente. Sou muito grata ao 
Sistema FAEP e ao Agrinho, uma iniciativa que vai muito além 
de qualquer prêmio”, celebrou.

A professora Jaqueline Costa da Silva Soares, do CMEI San-
ta Paula, de Peabiru, no Noroeste, ficou em terceiro lugar com 
o projeto que transformou a curiosidade das crianças sobre 
eletricidade em uma experiência educativa envolvendo energia 
sustentável e consumo consciente. O trabalho foi construído 
de forma coletiva com as famílias dos alunos e a comunidade.

“Estar aqui é a realização de um sonho. Participo do Agri-
nho desde 2023 e sempre acompanho a repercussão dos pro-
jetos campeões, mas nunca pensei que fosse estar entre as 
premiadas. É um reconhecimento ao nosso esforço cotidiano 
em prol da educação”, comemorou Jaqueline.

O projeto resgatou o vínculo dos alu-
nos do 5º ano com o campo, valorizando 
a identidade rural local por meio de ativi-
dades interdisciplinares e uso de tecno-
logias. A proposta nasceu da percepção 
de que muitos estudantes, embora vivam 
no meio rural, estavam se afastando das 
práticas e tradições do campo, influen-
ciados pela dinâmica urbana. A iniciativa 
envolveu teatro, música, podcasts, blog, 
cinema itinerante, palestras e visitas téc-
nicas, além de ações de sustentabilida-
de e cidadania, como um requerimento 
encaminhado à Câmara de Vereadores 
solicitando melhorias para a comunida-
de. Com mais de 500 pessoas impac-
tadas, o projeto fortaleceu o sentimento 
de pertencimento e o reconhecimento do 
campo como base cultural e econômica 
da sociedade.

Escola Municipal do Campo Professor 
Waldomiro Antonio de Souza
Município: União da Vitória
Projeto: “Raízes e horizontes: conectando 
saberes do campo à cidade”

ANGRENNI SIMONE DA 
SILVEIRA ASSUNÇÃO
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A partir de uma visita a um parquinho 
público, quando os alunos da Educação 
Infantil se depararam com interruptores 
expostos em um painel elétrico, sur-
giu a curiosidade que deu origem a um 
amplo aprendizado sobre energia e sus-
tentabilidade. A professora desenvolveu 
atividades interdisciplinares baseadas na 
metodologia ação-reflexão-ação, reunin-
do experimentos, brincadeiras, desenhos, 
jogos e pesquisas sobre o uso respon-
sável da energia limpa no campo e na 
cidade. Famílias, comunidade escolar, 
empresários e poder público participa-
ram ativamente, formando uma rede de 
colaboração em torno do tema. Famílias, 
comunidade escolar, empresários e po-
der público se envolveram ativamente, 
formando uma rede de colaboração em 
torno do tema. O projeto também abordou 
os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) da ONU, mostrando que a 
consciência ambiental pode nascer desde 
cedo e gerar transformações duradouras.

Com foco na valorização dos paióis 
coloniais, o projeto uniu educação pa-
trimonial, ciência e tecnologia para res-
gatar a história e o valor cultural dessas 
estruturas como símbolo da conexão 
entre gerações e territórios, fortalecendo 
a agricultura familiar e a memória local. 
Desenvolvido pelo Clube de Ciências, 
com alunos do 6º ao 9º ano, o trabalho 
envolveu pesquisas, entrevistas com 
moradores, aulas de campo, produção 
de maquetes e uso de impressão 3D, 
resultando no mapeamento de 18 paióis 
ainda existentes na região, registrados 
em fotos, desenhos e relatos orais. A ini-
ciativa estimulou o protagonismo juvenil, 
o diálogo intergeracional e o orgulho pela 
herança rural, resultando em exposições, 
feiras e ações de preservação que refor-
çaram a identidade local, a integração 
entre escola e comunidade e o papel da 
cultura na construção de uma sociedade 
sustentável e conectada.

CMEI Santa Paula
Município: Peabiru
Projeto: “Energia sustentável – Atitude 
consciente para um mundo diferente!”

Colégio Estadual  
Prefeito João Maria de Barros
Município: Campina Grande do Sul
Projeto: “Festas, comida e família: paiol 
cheio é uma alegria”

JAQUELINE COSTA 
DA SILVA SOARES

TAIZA COLERE 
TANAJURA KLEMBÁ
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Ex-aluna do Agrinho 
retorna como 
professora premiada
Fernanda Pinchel, de Terra Boa, destacou-se no programa em 1999 
e foi novamente reconhecida, agora como docente, em 2025

Em 1999, uma menina de 10 anos da área rural de Terra 
Boa, município no Noroeste do Paraná, viveu uma experiência 
que marcaria sua trajetória. Naquela época, Fernanda Juliana 
Pinchel, então aluna da 4ª série, conquistou o 3º lugar estadual 
no Concurso Agrinho com uma redação sobre preservação am-
biental. O prêmio – um aparelho de som mini system entregue 
em uma cerimônia no Restaurante Madalosso, em Curitiba – 
marcou o início de uma relação duradoura com o programa 
desenvolvido pelo Sistema FAEP.

Vinte e seis anos depois, Fernanda voltou ao palco do Agri-
nho, agora como professora. Em 2025, foi premiada ao lado 
do aluno Gustavo Simão Bernardo, do Colégio Estadual Helena 
Kolody, também em Terra Boa, que conquistou o 1º lugar na 
categoria Redação Paraná.

“Eu sempre falo aos meus alunos da importância de partici-
par, porque eu também sou fruto do Agrinho. Existe um carinho, 
uma nostalgia”, conta a professora.

Filha de pequenos agricultores, Fernanda vive no campo 
até hoje e afirma que o programa foi decisivo em sua forma-
ção. “Na época, participar do Agrinho foi uma grande oportu-
nidade. Eu morava no sítio e praticamente não saía do interior. 
Vir para a capital com 10 anos abriu os horizontes. Agora, 

VIAGEM NO TEMPO

como professora, tento espelhar essa oportunidade para os 
meus alunos”, destaca.

Formada em Letras, Fernanda transformou a experiência de 
aluna em ferramenta pedagógica. É a terceira vez que é premia-
da como professora no Agrinho, o que permite acompanhar de 
perto a evolução dos estudantes. “A gente trabalha a redação 
com cuidado, abordando temas relevantes para a sociedade, 
questões de sustentabilidade, e também já treina para o Enem 
[Exame Nacional do Ensino Médio], porque o gênero textual é o 
mesmo, o dissertativo-argumentativo”, explica.

Para Fernanda, o Agrinho representa uma ponte entre o 
campo e a cidade. “Continuo dentro do agro com o Agrinho. As 
raízes são fortes. Tento trazer sempre conteúdos relacionados 
ao meio rural, porque vivo essa realidade. É a minha forma de 
continuar conectada com o campo”, afirma.

O presidente interino do Sistema FAEP, Ágide Eduardo Me-
neguette, ressalta que histórias como a de Fernanda represen-
tam a essência do programa. “O Agrinho transforma vidas. 
Ver uma ex-aluna premiada que hoje inspira novas gerações 
mostra o impacto e a longevidade desse programa, que conti-
nua promovendo educação, valores e oportunidades em todo 
o Paraná”, conclui.

EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA

REDE PÚBLICA E PARTICULAR DE ENSINO

Professor(a) Escola Município Regional SENAR-PR

Jaqueline Costa da Silva Soares Santa Paula Peabiru Campo Mourão

Taiza Colere Tanajura Klemba João Maria de Barros Campina Grande do Sul Curitiba

Angrenni S. da Silveira A. Orth Waldomiro A de Souza União da Vitoria Irati

ESCOLA AGRINHO 

REDES PÚBLICA E PARTICULAR DE ENSINO

Relator Diretor Escola Município Regional SENAR-PR

Tatiani Chagas Alberto Tatiani Chagas Alberto Maria Alice Bit A Forti Cambara Santo A. da Platina

Sara Mônica do N. Pereira Josiane Roveroto F. da Silva Santa Paula Peabiru Campo Mourão

Graciele Cristiane Rambo Graciele Cristiane Rambo Julia Wanderley Marechal C. R Matelândia

MUNICÍPIO AGRINHO 

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Relator Secretário Municipal de Educação Município Regional SENAR-PR

Marli das Graças C. Machado Mayara Cristina Ferreira Cruz Arapoti Ponta Grossa

Daniela Rodrigues M. Rahuam Andreia Gavioli Ribeirao Claro Santo Antônio da Platina

Eliane Pereira do Nascimento Maria Luzinete de Lima Nova Londrina Mandaguaçu

Os vencedores do 
AGRINHO 2025!

As cores da tabela significam:

Redes pública e particular

Apenas rede pública

Apenas particular

DESENHO | 1° ANO 

REDE PARTICULAR DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Catarina Maistro Craveiro Yamara de Muzio P. Ferreira Geração, C-EI EF M Astorga Mandaguaçu
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DESENHO | EDUCAÇÃO ESPECIAL 

REDES PÚBLICA E PARTICULAR DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Mallu Fabriely N. da Silva Adriana K. da Costa Hilda Veitas Engenheiro Beltrão Campo Mourão

Ezequiel F. de Jesus Juliana Baluta Gardin Clodoaldo S. de Franca Pitanga Campo Mourão

Matheus F. F. de Andrade Rosana Pante de Bitencourt Menino Deus Peabiru Campo Mourão

Yasmim V. dos Santos do N. Vanesa Neves C. Rufato Maria C B da Gama Campina Grande do Sul Curitiba

Isabele Doroinko dos Santos Renata de O. S. Amancio XVII de Janeiro Fazenda Rio Grande Curitiba

Lucas Goncalves Kupeka Mayara Magda Valegurski XVII de Janeiro Fazenda Rio Grande Curitiba

Marcos Vinicius Marian Rosa Luciane Horbatei Despertar Cantagalo Guarapuava

Elcio Nascimento Luciane Horbatei Despertar Cantagalo Guarapuava

Tatieli Carolaine de C. Mendes Luzia de Lourdes C. B. Reviver Laranjal Guarapuava

Luiz Fernando Martins Belz Ariane Neves Rangel Catarina Knaut P. Teixeira Soares Irati

Karine Luzia de Souza Márcia de Fátima C. Silva Reboucas Reboucas Irati

Ana Maria Mendes Rafaely Duda Kussi Tia Emilia Paszko Rio Azul Irati

José Vatair de Olivera Marins Valdinete Bissi Contato Evilazio R. Cordeiro Jataizinho Londrina

Vitória Ferreira dos Santos Alessandra Festti da Rocha José A. Menegazzo Apucarana Londrina

Yasmim Gabrielli F. de Oliveira Flávia Letícia de S. Santana Leandro A. Keller Kalore Londrina

Lorenzo Ricardo Infante Ivete Alves dos S. Carrilho La Salette Nova Londrina Mandaguaçu

Vitória Lopes Keity Kaori Shiguihara Hissako M. Correia Itauna do Sul Mandaguaçu

Lucas Gabriel da Costa Silva Daniely Scorpioni de Oliveira Raul Garcia Santa Monica Mandaguaçu

Julio Cesar Ribeiro Werber Paula Cristina B. Diniz Dias Pestalozzi São Miguel do Iguaçu Matelândia

Larissa Geovanna B. dos Santos Etyelle Parrales Billo Josefa da Silva Formosa do Oeste Matelândia

ana carolina da silva perez francyele munyke parrales Josefa da Silva Formosa do Oeste Matelândia

José Henrique Scheid Cristiana Maria M. Canton Entre amigos Marmeleiro Pato Branco

Edilson Augusto Ferreira Normélia Boareto Paulo Freire São Jorge D'Oeste Pato Branco

Lucas Cordeiro de Oliveira Veridiane Tissiani T. Perosa Primavera Realeza Pato Branco

Jorge Luiz Antunes dos Santos Isabella Boff Krupek Pereira Mãos de luz Reserva Ponta Grossa

Thaís Marcondes das Dores Carla Cristina Justus G. Maria de L. Canziani Ponta Grossa Ponta Grossa

Mayara dos Santos Silvana Pauluk Ramos Rafael R. de Lara Arapoti Ponta Grossa

Henrique Gabriel F. Reneis Cimone Cristina O. Rodrigues Elias Abrahao São Sebastião da Amoreira Santo Antônio da Platina

Caique Vitor de Castro Bertho Eliana Aparecida Pinho Stati Maria de Nazare Jacarezinho Santo Antônio da Platina

Edson José da Silva Junior Ivete Morão Diniz Ávila Elias Abrahao São Sebastião da Amoreira Santo Antônio da Platina

Ariadi Ferreira Bernardo Marlene R. de F. silva Leonilda O. Prado Moreira Sales Umuarama

Anderson Santana do Amaral Francisca Pereira Lima Roberto F. da Silva Tapira Umuarama

Enzo Caleb A. Fabian Jorge Janaina Lopes Sobrinho Caminho do Saber Tapejara Umuarama
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DESENHO | 1° ANO

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Priscila Camargo Lima Maria Monica Lau Resistencia Camponesa Cândido de Abreu Campo Mourão

Pyetro Lorenzo M. Oliveira Nely Correia Gebhard João Varella Engenheiro Beltrão Campo Mourão

Maria Laura V. Cavalcanti Dezoleide Albuini Therezinha Ap. Bagatin Terra Boa Campo Mourão

Alice Eduarda Calixto Fabiane Gomes Canestraro Augusto Staben Campina Grande do Sul Curitiba

Miguel Ribeiro Hinz Ana Paula S. Fernandes Teresa de Calcuta Curitiba Curitiba

Samuel Lucas de O. Pires Fernanda Fernandes Expedicionario Curitiba Curitiba

Emanuely Zonin E. Liliane de Morais Jarbas Passarinho Quedas do Iguacu Guarapuava

Ana Beatriz F. Dos Santos Grasiela Zonin de Souza Arnoldo Gomes de Salles Nova Laranjeiras Guarapuava

Ana Laura Veloso K. Rosa Miranda Domingos Savio Guarapuava Guarapuava

Marcella de Fátima Sluzala Daniele Maria Leuch N. Atalino B. de Lima Irati Irati

Helloisy Caroline Farias Sabrina Konkel Tecla Romko Paulo Frontin Irati

Isabelly S. dos Santos Adicleia  Ap. Stadler Mato Branco de Baixo Imbituva Irati

Arthur Miguel C. Lucio Brenda Cristina Carapelli Idalice M. Prates Apucarana Londrina

Arthur Henrique L. de O. Vania Afonso B. de Castro Marilda Duarte Noli Apucarana Londrina

Rebeca Louise M. da Silva Leika Gil da Silva Maria M. Tsuboi Assaí Londrina

Levy Araújo Guilherme Wilma de C. Bonfim Mota Luiz Flavio Ravache Nova Londrina Mandaguaçu

Maria Isadora S. Batista Rosa Maria Martos de C. Edith Ebiner Eckert Paranavai Mandaguaçu

Pedro Golchenski Pereira Maria Rosecler Lavrati Arthur Bernardes Nova Londrina Mandaguaçu

Maria Lis Hotz Rodrigues Larissa Cristina Becker Rui Barbosa Assis Chateaubriand Matelândia

Vinicius Gabriel M. H. Djeise Karolaine S. Martim Julia Wanderley Marechal C. Rondon Matelândia

Gregorio Fernando Faquim Keli Cristina Theobald Jean Piaget Marechal C. Rondon Matelândia

Maria Gabriela de Valleis Fabiana Willenborg Nossa Senhora de Lourdes São João Pato Branco

Maria Luiza Ferreira Gomes Ivene Regina da S. Duarte Castro Alves São João Pato Branco

Yasmin Alves Fornari Edicléia Fátima M. Damski Excelencia Chopinzinho Pato Branco

Pedro Stadler Kasiorowski Rosangela Barauce de O. Nossa Denhora do Rosario Palmeira Ponta Grossa

Lara Helena de A. Cruz Jussara de Fátima da S. M. Pedro Gross Filho Palmeira Ponta Grossa

Sofia Valentina C. de M. Giselle Gabriel de Oliveira Telemaco Carneiro Arapoti Ponta Grossa

Laura Stefany Alves F. Isabela Cristina de O. F. Monteiro Lobato Santo Antônio da Platina Santo Antônio da Platina

Maria Fernanda H. de O. Ana Caroline da Silva Sebastião S. Silva Itambaraca Santo Antônio da Platina

Theodoro Luiz M. Corrêa Adressa Pitarello Fiats Alaide S. Rodrigues Joaquim Tavora Santo Antônio da Platina

Felipe Praxedes dos Santos Rosa Maria de F. Oliveira Leonilda O. Prado Moreira Sales Umuarama

Sabrina Gabrieli de Melo Suely Makoski Pedroso Luciane Almeida Liberal Moreira Sales Umuarama

Valentina Maria da Silva O. Marilza de Souza L. Soller Agostinho Portello Moreira Sales Umuarama
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Primeiro lugar geral na categoria

REDAÇÃO | 2° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Davi Lucas Primila de Gois Lucineia Andreoti L. Demito Monteiro Lobato Terra Boa Campo Mourão

Leticia Santana Berte Maria Monica Lau Resistencia Camponesa Cândido de Abreu Campo Mourão

Maria Vitória M. Pires Alvacir Mariot Tardivo Dulce Engenheiro Beltrão Campo Mourão

Sofia da Silva Nogueira Valquiria Bomfim A. dos S. Nilce T. Zanetti Campina Grande Do Sul Curitiba

Nathan Ribeiro Fagundes Rosanda Inocência de Souza Augusto Staben Campina Grande Do Sul Curitiba

Samanta Valentina P. Q. Eliane Lopes Rodrigues Jose E. Goncalves Campina Grande Do Sul Curitiba

Mariane D. dos Santos Grasiela Zonin de Souza Arnoldo Gomes de Salles Nova Laranjeiras Guarapuava

Fernanda Martelli Bruna Mara Bernardi Licarlos Passaia Espigão Alto do Iguaçu Guarapuava

Luis Guilherme de P. S. Maria Leidiane Caldas João José Zattar Pinhão Guarapuava

Maria Julia de Andrade Janilce Tessari Maciel Mato Branco de Baixo Imbituva Irati

Aline Vitória Cipriano Rosane Cardoso Imaculada C. de Maria Reboucas Irati

Valentina de Antoni R. Kelli Cristiane Veiga Fonseca Santa Terezinha Imbituva Irati

Analucia Lima Volantchuk Andrea Paulino Pinto Nazo Maria Madalena Coco Apucarana Londrina

Antônio Gabriel N. Coelho Claudia Maciel Goes Carmela Dutra Rio Bom Londrina

Yasmin Sophia Ap. de f. Suelen Cavalcanti Mathias Jose R. de Oliveira Apucarana Londrina

Gabriel Furlan Cavalcanti Mariane Ferreira Chaves Naymi Abrão Nasser Marilena Mandaguaçu

Maria Cecília S. da N. Susane Closs da Silva Roedel Cecilia Meireles Paranavaí Mandaguaçu

Allyce Vilarins Ramos Gizele Marcelino S. Rosinski Luiz Flavio Ravache Nova Londrina Mandaguaçu

Miguel Pereira dos Santos Andréia Marcelino Diedrich Serafin M. de Souza São Miguel do Iguaçu Matelândia

Gabriela Vitoria Sasse Karina Luiza S.Ulmann Getulio Vargas Nova Santa Rosa Matelândia

Pedro Lucas Stockmann Joceli Pereira dos Santos Getulio Vargas Nova Santa Rosa Matelândia

César Schuster Domiciano Simone dos Santos Painim São João B. de La Salle Pato Branco Pato Branco

Sofia Baesso Lira Simone Hreneczen Pedro V. Parigot Souza Itapejara D'Oeste Pato Branco

Luiza Bau Morgan Fernanda Bedin Santo Antônio Realeza Pato Branco

Valentina Viante Avrechaki Daiana Agottani Sanson Nossa Senhora do Rosario Palmeira Ponta Grossa

Livia Chimin de Vargas Joelma Marcovicz Colonia Maciel Palmeira Ponta Grossa

Arthur Woinarski Marques Neliana Swiech Smith Eurides T. de Oliveira Palmeira Ponta Grossa

Arthur Miguel A. da F. Luiz Valdirene Silvério Kikuta Arthur da C. E. Silva Siqueira Campos Santo Antônio da Platina

Heitor José Delima Soares Anna Flávia Candida da Silva Sagrada Familia Santo Antônio da Platina Santo Antônio da Platina

Cecilia Gomes P. Marques Leila Ap. da Silva Vieira Hilda S. C. Oliveira Salto do Itararé Santo Antônio da Platina

Alice Mario Borba Marlene Rodrigues de F. S. Leonilda O. Prado Moreira Sales Umuarama

Bernardo Labiak Kluck Solange Frasquette de Souza São Cristovão Umuarama Umuarama

Júlya Ferrante da Silva Ana Maria Vitorino Bezerra Angelo M. da Fonseca Umuarama Umuarama
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REDAÇÃO | 3° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Kevin Dhiovane Aguiar Maia Marizete de Quadros Moraes Isabel Nova Cantu Campo Mourão

Luiz Gustavo Bonfim Tristão Aline Brandani Silva Monteiro Lobato Goioere Campo Mourão

Emanuelly Pontarte Pereira Simone Camparotti F. F. Cleide Maria Zampronio Ubiratã Campo Mourão

Isabella Vitoria Poleto Pereira Dilma dos Santos Enes Oliboni José E. Goncalves Campina Grande do Sul Curitiba

Valentina Rodrigues de Arruda Dilma dos Santos Enes Oliboni José E. Goncalves Campina Grande do Sul Curitiba

Renan Cardoso Daufenbach Jocilene Simião B. Cordeiro Anna F. da Costa Campina Grande do Sul Curitiba

Isadora Wieczorkowski Daniela c. Wieczorkowski Espigao Alto Espigao Alto do Iguaçu Guarapuava

Jhulliana Batista Ortiz Mareli de Souza Monteiro Lobato Espigao Alto do Iguaçu Guarapuava

Ana Alice Mores Rosane Maria Losch Rocha Arnoldo Gomes de Salles Nova Laranjeiras Guarapuava

Pedro Henrique Hartmann Edinei Seleboge Mato Branco de Baixo Imbituva Irati

Gabrielly Turoski Izonete Regina M. Iltchechen Severo Agibert Prudentópolis Irati

Suzana Vitória dos S. de Lima Sna Flavia Pelegrino Durval W. do Amaral São Mateus do Sul Irati

Sophya Ap. do N. Lemos Aparecida Andrelina de S. Roas Luiz Carlos Prestes Apucarana Londrina

Bento Bertasso Reverso Priscila Viviane dos S. B. Augusto Weyand Apucarana Londrina

Sophia Gabrielly Moura de Lima Jéssika Lorenz O. de Oliveira Luiz F. A. Pereira Apucarana Londrina

Enzo Gabriel Lima do N. Lucas Elivelton de Souza Silva Monteiro Lobato Nova Londrina Mandaguaçu

Emanuely Rodrigues Correa Letícia Gazola Deusdete F. de C.Neto Paranavaí Mandaguaçu

Mateus Lemes F. Fernandes Temes Hertal M. dos S. Jovino Arthur Bernardes Nova Londrina Mandaguaçu

Pedro Hotz de Freitas Vanessa Nunes dos S. J. 1º de maio Corbélia Matelândia

Nicollas Ticianelli Marcelo Patrícia Furlan da Silva Aparecida R. Carneloz Iracema do Oeste Matelândia

Samara Morais Pereira Leoni Ventura Costa Vitorino Roggia Palotina Matelândia

Mikaela Paula Kurylo Daiane Vieira Ilto de Oliveira Silvério Chopinzinho Pato Branco

Arthur Derkoski Pinto Mariela de Souza Tiradentes Coronel Vivida Pato Branco

Lara Masckio Berté Kelli Damer Pogorzelski Bruno Santin Santa Izabel do Oeste Pato Branco

Luiz Antonio Paz de Almeida Jaqueline Kapp Hartman Imaculada C. J. Marcondes Palmeira Ponta Grossa

Heloise Santos Ribeiro Flávia Juliane de Proença Pedro Sergio Correa Sengés Ponta Grossa

Pedro Muciau de Oliveira Ana Claudia Francatto Ferreira Telemaco Carneiro Arapoti Ponta Grossa

Helena Amaral dos S. Costa Ana Clara Barbosa da Silva Sagrada Familia S. A. da Platina S. A. da Platina

Ana Luisa Santana Araújo Magna de Carvalho da Silva Cicero B. Rodrigues Santa Cecilia do Pavão S. A. da Platina

Jorge Luiz Pereira Karen de Moraes Rissá Ferraz Zuleika D. C. Cassar Ribeirao Claro S. A. da Platina

Maitê Pompermayer Nage Vanessa Ola Lima Costa São F. de Assis Umuarama Umuarama

Lara Meira Moraes Miguel dos Santos Reis Maria Montessori Cianorte Umuarama

Enzo Gabriel F. de Barros Leticia Araújo dos Santos Carlos Gomes Umuarama Umuarama
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Primeiro lugar geral na categoria

REDAÇÃO | 4° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Gabriela Lacerda Maciel Eliane Correia Block Areiao I. Cândido de Abreu Campo Mourão

Alice Ferreira Freiria da Silva Narumi Nara Mignaca Jardim Primavera Goioere Campo Mourão

Isadora Correa Campos Terezinha de Andrade Paschoini Cleide Maria Zampronio Ubiratã Campo Mourão

Laura Victoria dos S. Soares Vanessa Kopp A. A. de Carvalho Guilherme L. Braga S. Curitiba Curitiba

Arthur de Oliveira Aparecido Jaqueline Rosa da S. dos Santos Augusto Staben Campina Grande do Sul Curitiba

Pedro Augusto B. Quaresma Anelize Regina Mendes da A. Ulisses Guimarães Campina Grande do Sul Curitiba

Derik Sidnei dos Santos Lisboa Keli Cristina P. de Carvalho Leocadio J. Correia Laranjeiras do Sul Guarapuava

João Augusto D. Borovicz Adriana Junkerfeuerborn de B. Vanderlei das Neves Rio Bonito do Iguaçu Guarapuava

Matheus Davi Mendes analine aparecida veloso Domingos Savio Guarapuava Guarapuava

Agatha Schultz Larissa Cristina dos S. Giaretta Ascar Geyer Bituruna Irati

Bruna Isabeli Sobanski Eliana Alves Romao Paul Mallet Irati

Davi Gabriel Ferreira Lisandra Gabrich Antonina Fillus Panka Irati Irati

Mirela dos Santos Amadeu Taynara Cássia da Silva Luiz Carlos Prestes Apucarana Londrina

Vinicius Fonseca Franco Silmara Cristina Morial C. José R. de Oliveira Apucarana Londrina

Gabriel Luchtenberg de Jesus Helena Carvalho B. Ferreira Joaquim V. Castro Apucarana Londrina

Lara Sbais de Almeida Eugenia Moreira dos S. Basso Luiz Flavio Ravache Nova Londrina Mandaguaçu

Valentina Candido Westerkamp Zuleide Francisco da Silva C. Arthur Bernardes Nova Londrina Mandaguaçu

Everton Martin Baldo Junior Verônica Francine de Souza A. Getulio Vargas Paranavaí Mandaguaçu

Abigail Justino de Souza Lays de Moura Santos Getulio Vargas Nova Santa Rosa Matelândia

Paolla de Jesus P. do N. Sandra Maria Bezerra Pech Santa Terezinha Assis Chateaubriand Matelândia

Vitória Hadassa da Silva R. Amanda Silva Ghislandi Sarro Nellita R. Sabella Assis Chateaubriand Matelândia

Giovana Salveti Edina Accorsi Excelencia Chopinzinho Pato Branco

Isadora Trindade Talini Leoneide Dominga S. de Souza Santo Antonio Realeza Pato Branco

Cecília Dembinski Garbin Rosiee Cristina Sgarbossa Bairro Planalto Pato Branco Pato Branco

Fatima Luiza Kalinoski Alessandra Alves de Souza Nossa Senhora do Rosario Palmeira Ponta Grossa

Maria Clara Almeida Viviane Mocelim J. Oliveira Avencal Ipiranga Ponta Grossa

Thaemilly da Rosa de Oliveira Maria Joseli Paixão Romana C. Kluppel Arapoti Ponta Grossa

Luiza Helena Rosa Ferreira Rosa Maria Pereira de Oliveira Arlindo Bessa Jr Jacarezinho S. A. da Platina

Aline Bassani Nunes Geussilene de Paula Belizário America Maria N. Correa Siqueira Campos S. A. da Platina

Sophia Moreira de Farias Luciana Onisko A. de Andrade Sagrada Familia S. A. da Platina S. A. da Platina

Daniel Gnann Silva Etieni Guedes de O. Gandolfo Pio XII Umuarama Umuarama

Edno Guilherme Novaes Herdt Roselene Gervasio da S. O. Maria Montessori Cianorte Umuarama

Maria Valentina Zamian do N. Edinéia Cristina M. dos Santos Rui Barbosa Umuarama Umuarama

1º

2º

3º

1º

2º

3º

1º

2º

3º

1º

2º

3º

1º

2º

3º

1º

2º

3º

1º

2º

3º

1º

2º

3º

1º

2º

3º

1º

2º

3º

1º

2º

3º

Primeiro lugar geral na categoria

REDAÇÃO | 5° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional  
SENAR-PR

Gabriela Andreola Cesar Marizete de Quadros Moraes Isabel Nova Cantu Campo Mourão

Ana Luiza dos Santos Franciele Ferreira Tibério Irene Mendes A. Pereira Terra Boa Campo Mourão

Heloisa Rozanski Gawon Josiane de Fátima da Silva Elio M. de O. Vieira Cândido de Abreu Campo Mourão

Romulo Ryan da Silva Bezerra Eunice Estevão dos Santos Augusto Staben Campina Grande do Sul Curitiba

Thalita Lima Francieli da Silva dos Santos Nilce T. Zanetti Campina Grande do Sul Curitiba

Natalie da Luz Cordeiro Luciana Silva de Jesus C. Devanira F. Alves Quatro Barras Curitiba

Luiz Henrique Matias Martins Gabriela Ap. Proença M. Berté Eroni Santos Ferreira Pinhão Guarapuava

jose luiz zotti traczynski Fatima Geralda Zotti Jarbas Passarinho Quedas do Iguaçu Guarapuava

eduardo da silva perboni Silvana Aparecida Franco Leocadio J. Correia Laranjeiras do Sul Guarapuava

Isis Gabriela Hekavei Angela Nakonechen Strechar José Durski Prudentópolis Irati

Gabrielli Vitória Lima Ribas Gicélia Terezinha de O. Heckler São José Rebouças Irati

Thayla Amancio Adriana Aparecida Amancio Acyr Cavali da Luz Prudentópolis Irati

Gabriel Felipe R. de Almdeida Amauri Henrique Rosina João Batista Apucarana Londrina

Sophia Emanuelle de P. Batista Jéssica Ap. D. C. Hoyassy João R. Junior Uraí Londrina

Miguel Afonso Vitor de Souza Rosangela Rodrigues da S. P. João R. Junior Uraí Londrina

Thássyla E. de Limacollet Thais Rodrigues Mieli Monteiro Lobato Nova Londrina Mandaguaçu

Ana Carolina dos Santos Vieira Giane Furlan Arthur Bernardes Nova Londrina Mandaguaçu

Isabeli Gonçalves de Carvalho Alexandra Vieira dos Santos R. Neusa Pereira Braga Paranavaí Mandaguaçu

Helena Teixeira Joseneia Pereira de A. B. Serafin M. de Souza São Miguel do Iguaçu Matelândia

Gianni Burry Cezar Lucinéia Carneiro de Lima O. Teotonio Vilela Jesuitas Matelândia

Emilly Vitória Ferreira Alves Leysa Silverio dos S. Alves Mercedes Carrilho Assis Chateaubriand Matelândia

Gabriela Casagrande Amanda Heloisa Capelin Nossa Senhora de Lourdes São João Pato Branco

João Pedro Ferrarini Daiane Monica Sartor Gottardo Tancredo Neves Chopinzinho Pato Branco

Bianca Duarte Felipan Vania Cristina Peloso Dulce Pato Branco Pato Branco

Thauane Alexia M. dos Santos Neliana Swiech Smith Eurides T. de Oliveira Palmeira Ponta Grossa

José Oswaldo Batista Barretto Luciane Teixeira da Silva Ribeiro Maria Flora S. Moreira Piraí do Sul Ponta Grossa

Davi Lucca Ucoski Jenifer Lorena Riffert Pawlik Pedro Gross Filho Palmeira Ponta Grossa

Yasmim Aparecida Silva Santos Valdirene Cabrera Mendes Natal Panichi Joaquim Tavora S. A. da Platina

Ana Beatriz Bianchi Florenço Nielle Marques Senhorini São josé Joaquim Tavora S. A. da Platina

Evelyn Farinchum da Silva Júlia da Cunha Sagrada Família S. A. da Platina S. A. da Platina

Lucas Barradas de Souza Adriano Alves de Souza Luciane Almeida Liberal Moreira Sales Umuarama

Eloah Vicente Marques Adriana Morabito Leite da Silva São José Moreira Sales Umuarama

Luiz Miguel Oliveira Carvalho Felipe Henrique Pizzi Carlos Gomes Umuarama Umuarama
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Outubro 202530 BI 1640

Outubro 202531



REDAÇÃO | 2º ANO 

REDE PARTICULAR DE ENSINO

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Heitor Miguel Ueoka Andréa Maller Pires das Neves Geração Astorga Mandaguaçu

REDAÇÃO | 3º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Enzo Depizzol Ribeiro Gabriel Candido Costa Bosco Tomazina Tomazina S. Antônio da Platina

REDAÇÃO | 4º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Alícia Dorini Manelli Silvana de Fátima dos Santos Maria Joaquina Serpa Mangueirinha Pato Branco

REDAÇÃO | 5º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

João Miguel Benetto Danielle Caetano dos Santos O Caminho Cambará S. Antônio da Platina

REDAÇÃO | 6º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Suri Pasquali Yona Larissa Scaliante Raimundo Integrado Campo Mourão Campo Mourão

REDAÇÃO | 7º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Alice Iori Guelbert Larissa Scaliante Raimundo Integrado Campo Mourão Campo Mourão

REDAÇÃO | 8º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Gabrielle Ayumi Ikeda Pontedura Ludmilla Leandro Rodrigues Francisco Vecchi Assaí Londrina

REDAÇÃO | 9º ANO 

Aluno Professor Escola Município Regional SENAR-PR

Lívia Malagutti Chaves Ezaquely da Silva Duarte Geração Astorga Mandaguaçu

RELATÓRIO DE PESQUISA | COLÉGIO AGRÍCOLA

REDE PÚBLICA DE ENSINO

Escola Alunos Professor Município Regional SENAR-PR

Centro Estadual de 
Educação Profissional 
Agrícola Augusto Ribas

Ana Kaori Sato

Adalci Leite Torres Ponta Grossa Ponta Grossa

Aysla Naomi Sato

Lorena Gomes Amorim Pinheiro

Maria Eduarda Oliveira da Luz

Sofia Helena Borck da Fonseca

Escola Alunos Professor Município Regional SENAR-PR

Centro Estadual de 
Educação Profissional 

Cidade Gaúcha

Ana Livia Trajano Moreli

Jhesmila Ingridy 
Bueno

Cidade Gaúcha Umuarama

Erick Kaique Barros Cruz Teixeira

João Victor Machado da Silva

Laryssa Rodrigues Gonçalves

Myllena Cândido Potronhiri

Escola Alunos Professor Município Regional SENAR-PR

Centro Estadual de 
Educação Profissional 

Newton F. Maia

Eduarda Christine S. da Cunha

José Elias Mellek Pinhais Curitiba

Liz Tayra Aquino Mey

Matheus Estevan Strapasson F.

Samuel Siqueira Neves

Vinícius da Silva dos Santos

Escola Alunos Professor Município Regional SENAR-PR

Centro Estadual de Educação 
Profissional de Umuarama

Giovana Gianini dos S. da Silva

Gilberto Alves 
Ferreira

Umuarama Umuarama

José Vitor Nunes Cordeiro

Rafael Costa Pensin

Tayane Crespim Lima

Vitor Gabriel Garcia Gonçalves

Escola Alunos Professor Município Regional SENAR-PR

Centro Estadual de Educação  
Profissional Agrícola  

Getulio Vargas

Kemilim Cauane Bronoski

Fátima Regina 
Rendak Mance

Palmeira Ponta Grossa

Laura Cavallim da Cruz

Richard Matheus de Paula

Rillary Meira Barauce

Tainy Aparecida Haman
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Primeiro lugar geral na categoriaBI 1640
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BI 1640
Outubro 202538 BI 1640

Outubro 202539



BI 1640
Outubro 202540 BI 1640

Outubro 202541



BI 1640
Outubro 202542 BI 1640

Outubro 202543



BI 1640
Outubro 202544 BI 1640

Outubro 202545



BI 1640
Outubro 202546 BI 1640

Outubro 202547



Endereço para devolução:
Federação da Agricultura do Estado do Paraná

R. Marechal Deodoro, 450 - 14º andar
CEP 80010-010 - Curitiba - Paraná

EMPRESA BRASILEIRA DE
CORREIOS E TELÉGRAFOS

REINTEGRADO AO SERVIÇO POSTAL

Mudou-se
Desconhecido
Recusado
Endereço Insuficiente
Não existe o nº indicado
Informação dada pelo
porteiro ou síndico

Em ____/____/______
Em ____/____/______

Falecido
Ausente
Não Procurado

ResponsávelSiga o Sistema FAEP nas redes sociais

sistemafaep.org.br
Acesse a versão digital deste informativo:

•FAEP - R. Marechal Deodoro, 450 | 14º andar |CEP 80010-010  Curitiba-PR | F. 41 2169.7988|
Fax 41 3323.2124 |sistemafaep.org.br | faep@sistemafaep.org.br 

•SENAR-PR - R. Marechal Deodoro, 450 |16º andar | CEP 80010-010  Curitiba - PR| F. 41 2106.0401|
Fax 41 3323.1779  | sistemafaep.org.br| senarpr@sistemafaep.org.br


